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ESTIMATIVAS

• Tendência de queda das emissões de gases do efeito estufa (C02e) foi revertida em 2013 

Emissão de C02e
EM BILHÕES DE TONELADAS

2,2

Setores que emitiram 
gases de efeito estufa 
em 2013

MUDANÇA DO 
USO DA TERRA

34,6%

ENERGIA

AGROPECUÁRIA

26,6%2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013

*Estimativa de 2012, em C02e 

FONTE: OBSERVATÓRIO DO CLIMA

Após 9 anos, volta a 
crescer emissão de 
gás de efeito estufa
Entre os motivos para o avanço de 7,8%, 1Q no País desde 2005, estão 
desmatamento na Amazônia e no Cerrado e uso de termelétrica

Processos que mais emitem gases' 

Mudança do uso da terra

Desmatamento, degradação 
ou conversão de solos em 
atividades rurais

93%

Calagem (aplicação de | ^
calcário no solo para cultivo 
agrícola)

Energia

Consumo de combustíveis 
em transporte 44,8%
Consumo de combustíveis 
fósseis em ativ. produtivas 19,1%
Geração de eletricidade ■  14,8%

Produção de combustíveis |  11,1%

Para residências 4,1%
Para setor agropecuário 4,0%

Outros 2,3%
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Fábio de Castro

PLANETA
Após nove anos, as emissões 
de gases de efeito estufa cres­
ceram em todos os setores no 
Brasil, atingindo 1,57 bilhão

de toneladas de C02 em 2013 - 
aumento de 7,8% em relação 
ao ano anterior. Essas são as 
conclusões da edição 2014 do 
Sistema de Estimativas de 
Emissões de Gases de Efeito 
Estufa (SEEG) do Observató­
rio do Clima.

De acordo com Carlos Rittl, 
secretário-geral do Observató­
rio do Clima -  rede que reúne 35

organizações não governamen­
tais -, os dados mostram que 
houve uma reversão da tendên­
cia, que era de queda desde 
2005. Houve aumento das emis­
sões nos cinco setores estuda­
dos: mudança de uso da terra -  
ligado à devastação de florestas 
-, energia, agropecuária, indús­
tria e resíduos. “O setor que 
mais contribuiu para esse qua­

dro, com um aumento de 16,4% 
das emissões, foi o de mudan­
ças do uso da terra, sob o impac­
to do aumento do desmatamen­
to na Amazônia e no Cerrado”, 
disse Rittl.

Em segundo lugar, de acordo 
com ele, vem o setor de energia, 
que teve aumento de 7,8%. "Es­
se crescimento foi influenciado 
pelo aumento no uso de energia 
termelétrica, dos investimen­
tos em fontes fósseis e do consu­
mo de gasolina e diesel para 
transporte”, declarou.

Em 2013, o setor de mudança 
de uso da terra foi também res­
ponsável por mais de um terço 
das emissões, 35%. O setor de 
energia aumentou a participa­
ção para 30% das emissões, se­
guido por agropecuária (27%), 
processos industriais (6%) e re­
síduos (3%).

A edição 2014 do SEEG tam­
bém fez estimativas de emis­
sões por Estado. Os maiores 
emissores foram Pará (11,2%), 
Mato Grosso (9,4%), São Paulo 
(8,5%) e Minas (7,5%). Especifi­
camente no setor de mudanças 
do uso do solo, São Paulo lidera 
as emissões, com 12,9%, segui­

do por Minas Gerais (9,8%) e 
Rio Grande do Sul (7,2%).

Para Rittl, o aumento das 
emissões já era esperado. "No 
ano passado, tivemos aumento 
de 29% do desmatamento na 
Amazônia, o que não é nada des­
prezível. Ao mesmo tempo, re­
gistramos um crescimento do 
uso de energia de fontes fós­
seis. Infelizmente, nossa expec­
tativa se concretizou”, disse.

Segundo Rittl, o aumento das 
emissões mesmo em um perío­
do debaixo crescimento econô­
mico indica que houve um rela­
xamento do controle de desma­
tamento, "Também contribuí­
ram com esse quadro as mudan­
ças no Código Florestal e os in­
vestimentos em matrizes fós­
seis de energia, que vão na con­
tramão das diretrizes para uma 
economia de baixo carbono.”

Aumento previsto. Em análise 
dos dados do SEEG feita em 
agosto, o Observatório do Cli­
ma já detectara que o período 
de redução das emissões no Bra­
sil poderia estar chegando ao 
fim. Segundo Rittl, entre 2004 e 
2012, as emissões caíram pela

metade no Brasil, graças à que­
da de mais de 70% nas taxas de 
desmatamento da Amazônia na­
quele período.

Mas, enquanto isso, houve au­
mento de emissões em outros 
setores. "A drástica redução do 
desmatamento na última déca­
da parece ter criado uma zona 
de conforto que mascarou o 
crescimento persistente nos ou­
tros setores elevou a um relaxa­
mento da proteção das flores­
tas”, disse o secretário-geral.

Segundo ele, a participação 
das fontes renováveis na matriz 
energética caiu de 48% para 
41% nos últimos cinco anos. 
"Desde 2009, quando o Brasil 
lançou metas de redução de 
emissões até 2020, não se fez 
nenhum esforço para colocar 
nossa economia em uma traje­
tória sustentável”, afirmou.

O Ministério do Meio Am­
biente afirmou que a metodolo­
gia do SEEG é diferente da ofi­
cial. "O Brasil, assim como os 
países da Conferência das Par­
tes da Convenção sobre Mudan­
ça do Clima, segue as diretrizes 
do Painel Intergovernamental 
sobre Mudança do Clima.”


